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Deputados 
distritais 
eleitos elencam 
prioridades

A partir do ano que vem, a Câmara Legislativa 
do DF (CLDF) terá nova composição. Dos 
24 distritais que assumem os mandatos, 12 
foram reeleitos e 12 vão estrear na casa. Entre 
os nomes da legislatura recém-eleita, os 
temas que mais circulam como prioritários 
são saúde e educação. Em menor frequência, 
estão o combate à corrupção, a causa animal 
e a regularização fundiária. Aparecem nas 
questões citadas, ainda, a redução das 
desigualdades, a geração de empregos e ações 
pelo fim da violência contra a mulher.

 » Fábio Felix (PSol): “Nossa principal luta 
vai ser pela redução das desigualdades 
e enfrentamento da miséria. O DF 
precisa ter um programa próprio e 
permanente de renda e precisa, com 
urgência, zerar a fila da assistência.”

 » Chico Vigilante (PT): “Seguirei na mesma luta, 
defendendo o transporte público de qualidade, 
a renovação da frota de ônibus e lutando por 
uma saúde de qualidade. O povo trabalhador 
não vai abrir mão de ter voz e espaço na CLDF.”

 » Max Maciel (PSol): “Precisamos fortalecer 
os conselhos populares, organizar consultas 
públicas, prestar contas do que está sendo 
feito e fazer a política sair dos gabinetes 
para ir ao encontro com o povo.”

 » Daniel Donizet (PL): “Ampliar ainda mais 
as castrações públicas e intensificar o 
combate aos maus-tratos contra os animais. 
Criar um abrigo público, Cartão Ração, 
Farmácia Veterinária Popular e Delegacia 
Especializada em Proteção Animal”

 » Martins Machado (Republicanos): 
“Tenho um compromisso com o esporte 

no Distrito Federal e vou continuar 
trabalhando para o desenvolvimento aqui 
no quadradinho. Acredito que educação, 
esporte e apoio social salvam vidas.”

 » Robério Negreiros (PSD): “Pautas 
da deficiência, doenças raras e 
qualificação profissional.”

 » Jorge Vianna (PSD): “Saúde, educação 
e crianças com doenças especiais, com 
algum transtorno ou distúrbio, que não 
conseguem diagnósticos e tratamentos.”

 » Jaqueline Silva (Agir): “Ampliação do 
Cartão Creche e do Cartão Material Escolar, 
fortalecimento do papel feminino no mercado 
de trabalho, na política e em todos setores 
da sociedade, além do desenvolvimento 
econômico e geração de empregos.”

 » Thiago Manzoni (PL): “Defesa do 
empreendedorismo e de um Estado 
mais econômico. Terei também atuação 
voltada para a saúde, via emendas 
orçamentárias e diálogo com o setor, para 
diminuir gargalos e ineficiências.”

 » Eduardo Pedrosa (UB): “Atenção e cuidado 
às pessoas com síndrome de Down e 
autismo; políticas públicas mais efetivas 
de suporte às pessoas com depressão, 
ansiedade e problemas de saúde mental; 
e acesso a emprego para os jovens.”

 » Joaquim Roriz Neto (PL): “Um dos meus 
temas prioritários será a juventude. 

Quero criar oportunidade de moradia 
e de emprego para os jovens, trabalhar 
com empresas e criar parcerias para os 
jovens conseguirem crescer na vida.”

 » Iolando (MDB): “As pessoas com deficiência 
sabem do meu compromisso com cada uma 
delas. Nos últimos anos, tivemos grandes 
conquistas, mas sabemos que ainda existem 
barreiras. Vamos continuar batalhando, 
incansavelmente, por um DF mais inclusivo.”

 » Daniel de Castro (PP): “O esporte; a 
infraestrutura das cidades, com foco na 
acessibilidade e mobilidade, principalmente 
com ciclovias e ciclofaixas para os ciclistas 
das cidades-satélite; e a saúde, que 
precisa de uma mudança radical.”

 » Hermeto (MDB): “Expansão do projeto 
das Escolas Parques da Natureza e Esporte; 
reforço da segurança pública com a 
contratação de pessoal; ampliação das 
escolas de gestão militarizada e a capacidade 
de entrega dos medicamentos em casa.”

 » Roosevelt Vilela (PL): “Segurança 
pública, saúde e agronegócio. Vamos 
fortalecer ainda mais a segurança pública; 
investir na saúde, especialmente no 
tratamento de câncer; e contribuir para o 
desenvolvimento rural da nossa cidade.”

 » Jane Klébia (Agir): “Defesa das mulheres 
vítimas de violência doméstica e em 
situação de vulnerabilidade; fortalecer a 
segurança pública; e educação em tempo 

integral, com oferta de esporte, cultura 
e língua estrangeira no contraturno.”

 » Rogério Morro da Cruz (PMN): “Dentre 
tantas prioridades, destaco sempre a 
regularização fundiária, pois é por meio 
dela que conseguimos as benfeitorias 
mínimas e indispensáveis para uma 
sociedade viver dignamente.”

 » Gabriel Magno (PT): “Garantir melhores 
condições de trabalho para os professores 
e funcionários da educação, que hoje 
estão desvalorizados e sem estrutura. 
Combater a militarização que ataca a gestão 
democrática e a liberdade de ensinar.”

 » João Cardoso (Avante): “O próximo mandato 
será de todos, porque é na comunhão 
que se conquista o bem coletivo. Seguir 
trabalhando em prol da família e da 
primeira infância, fazendo o possível para 
combater a insegurança alimentar.”

 » Paula Belmonte (Cidadania): “Estímulo ao 
empreendedorismo para combater pobreza e 
desemprego, construção de creches e abertura de 
vagas na educação infantil, e cobrar transparência 
do GDF para combater a corrupção.”

 » Ricardo Vale (PT): “Nossa prioridade 
será melhorar a saúde e a educação, 
incentivar a cultura e o esporte, e 
manter nossas empresas públicas.”

 » Wellington Luiz (MDB): “Vamos manter nossa 
atuação firme para melhorar o ambiente e 
carreira dos nossos servidores, para atualizar 
as leis habitacionais e, assim, fornecer 
moradia digna para a nossa população.”

 » Pepa (PP): “O esporte paralímpico requer 
uma atenção especial. Temos excelentes 
atletas que, infelizmente, não possuem a ajuda 
necessária para incentivar a prática do esporte. 
Vamos fazer um DF mais inclusivo e igual.”

 » Dayse Amarílio (PSB): “Sou enfermeira 
de formação e professora de enfermagem, 
então, minha prioridade, sem dúvidas, 
é a saúde, que está precária. Também 
educação, fortalecimento do serviço público 
e mandato realmente participativo.”
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Quem não arrisca não ganha

 Acumulado, prêmio de R$ 17 milhões da Mega-Sena terá o sorteio transmitido hoje, às 20h, pela TV Brasília e 
no YouTube. As apostas podem ser feitas até as 19h nas casas lotéricas ou por meio do aplicativo da Caixa

S
em nenhum ganhador no 
último concurso, a Mega-
Sena acumulou e chegou 
a R$ 17 milhões. O sorteio 

que pode fazer um novo milioná-
rio será realizado hoje, às 20h (ho-
rário de Brasília), em São Paulo, 
com transmissão pela TV Brasília 
e no canal da Caixa no YouTube. 
As apostas para o concurso 2528 
podem ser feitas até as 19h, nas 
casas lotéricas ou no aplicativo 
da Caixa.

O prêmio é equivalente ao va-
lor de dez mansões de luxo no Lago 
Sul, 220 carros populares — mode-
lo Hyundai Sense — e 3,4 mil video-
games Playstation 5, por exemplo.

Entre os brasilienses que for-
mavam a fila que saía da lotéri-
ca da Rodoviária do Plano Piloto, 
Alexandre Souza, 49, estava cheio 
de esperança para assinalar o vo-
lante. Toda semana, o morador 
de Sobradinho faz uma fezinha. 
“Quem não arrisca não petisca”, 
brinca. O prêmio muda, mas os 
números jogados por Alexandre 
são sempre os mesmos. “Eu te-
nho meu jogo certo para ganhar 
esses R$ 17 milhões”, garante.

Mais atrás na fila, Ovídio Al-
meida, 66, compartilha a mesma 

estratégia. Com uma única com-
binação, o morador do Novo Ga-
ma, no Entorno, bateu na trave 
em ocasiões anteriores. “Eu já fiz 
a quadra duas vezes, então, são 
os números que mais se aproxi-
mam de ganhar”, avalia.

A escolha da Rodoviária pa-
ra apostar não é à toa. No fim de 

setembro, um bolão feito na Loté-
rica Serra Pelada acertou a quina e 
levou R$ 175 mil. Cada um dos 25 
apostadores embolsou R$ 7 mil.

Embalado pelo histórico do 
local, Ovídio diz que, se ganhar, 
vai ajudar a família e investir em 
imóveis. Ele também incentiva 
os apostadores. Eu diria que para 

ganhar tem que apostar, se não 
apostar não vai ganhar”, brinca.

Bolso quente, cabeça fria

No calor do momento, o sortudo 
pode pensar em gastar todo o di-
nheiro em mansões, viagens e pre-
sentes para a família. Porém, quem 

ficar com a bolada deve manter a 
cabeça fria e saber como investir da 
forma correta. De acordo com Fer-
nando Said, especialista em finan-
ças da XP Investimentos, o ideal é 
o ganhador buscar um profissional 
que entenda do assunto, analisan-
do o perfil, os objetivos e as neces-
sidades das pessoas, para, depois, 

sugerir a melhor alternativa.
“Assim como buscamos um mé-

dico quando estamos doentes ou 
um advogado quando necessitamos 
resolver alguma situação jurídica, 
devemos procurar um especialista 
em investimentos quando precisa-
mos fazer investimentos”, compara.

Ações de empresas, moedas, 
poupança e títulos públicos são 
algumas das opções de aplicação. 
Said aconselha o Tesouro Direito 
— quando o cidadão empresta 
dinheiro ao Estado — para inves-
tir os R$ 17 milhões. “Com a atual 
taxa de juros (em 13,75%), temos 
uma boa rentabilidade, o dobro 
da poupança, além de ser extre-
mamente seguro”, analisa.

A aposta mínima com seis nú-
meros custa R$ 4,50. Nesta moda-
lidade, as chances são de uma em 
mais de 50 milhões. O apostador 
que desembolsar R$ 22.522,50 
para marcar o máximo de 15 de-
zenas tem probabilidade de vitó-
ria de uma em 10 mil.

No sorteio de sábado (8/10), um 
bolão do Guará acertou a quina. Os 
12 participantes dividiram R$ 122,3 
mil. Outros 105 moradores da capi-
tal acertaram quatro números e ga-
nharam pouco mais de R$ 1,1 mil.

*Estagiários sob a supervisão de 
Malcia Afonso
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Eu tenho meu 
jogo certo para 
ganhar esses 
R$ 17 milhões”

Alexandre Souza, 
de Sobradinho

A PERGUNTA QUE 

NÃO QUER CALAR…

Após entrar de cabeça na 
campanha de Lula (PT), a 

senadora Simone Tebet (MDB) 
será ministra do ex-presidente 

em eventual mandato?

MANDOU BEM
A Secretaria 

de Saúde do DF 
não registra 
mortes por 

complicações da 
covid-19 desde 
30 de setembro.

MANDOU MAL
Depois de três meses, a 

transmissão da covid-19 
no DF voltou a ficar 

acima de 1. A taxa está 
em 1,01: 100 pessoas 

doentes podem infectar 
outras 101.
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